
Codeplan admite superdhnensionar 
O presidente interino da Com-

anhia de Desenvolvimento do 
lanalto (Codeplan), Valdo 

Do amasceno de Carvalho, admite 
que a população da Ceilândia possa 
estar superdimensionada, mas 
garante que o número de habitan-
tes do Distrito Federal estimado 
"Pela empresa para este ano, 
1.761,175, é bem próximo da 
realidade. Esta certeza, Valdo 
adquiriu comparando os dados da 
Codeplan com o da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios, feita pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística. (IBGE) em 85. "A 
diferença entre a estimativa da 
Codeplan e a do IBGE foi só de 
25.688", afirmou. 

Valdo de Carvalho acredita que 
a diferença de quase 100 mil 
pessoas do censo da Secretaria de 
Saúde para as projeções da 

Codeplan se deve à população 
flutuante que reside na Ceilândia. 
"Com a crise, muitos deles podem 
ter ido moPar em uma das inumeras 
invasões espalhadas no DF ou 
mudado para o entorno, onde o 
aluguel é mais barato", suspeita o 
presidente. 

Cálculo 

A Codeplan, em 1985, realizou 
projeções para a população das 
cidades-satélites e Plano Piloto até 
1995, com base nos censos 
demográficos de 60, 70 e 80 
do IBGE e censos escolares de 
75 e 78 da Secretaria de Educação. 
Sobre estes dados, e o crescimento 
vegetativo (diferença entre mortes 
e nascimentos) os técnicos 
chegaram a uma possível taxa de 
crescimento que o presidente in-
terino não soube informar, assim  

como não soube dizer a margem de 
erro considerada. 

Valdo de Carvalho diz que não é 
fácil estimar uma taxa de 
crescimento porque só foram 
realizados três censos no DF. E 
aponta ainda as migrações, sobre 
as quais a Codeplan não tem con-
trole nem previsão, como 
dificultadores de uma estimativa 
correta. "A capital do País é um 
pólo de atração". 

Ao contrário do administrador 
da Ceilândia, Clarindo Rocha, a 
Codeplan não vai aproveitar os 
dados levantados pela Secretaria 
de Saúde. "O censo não ajudará 
porque fizeram só de uma região e 
os dados em que a Codeplan se 
baseia para fazer as projeções são 
globais", afirma Valdo de Car-
valho, ressaltando que a Secre-
taria seria útil se fizesse, simul-
taneamente, censos em todos as 
regiões administrativas do DF. 


